
ENRIQUE DIEZ C A Ñ E D O . CRITICA Y POESÍA 

( U N A P U N T E ) 

R A M Ó N X I R A U 

La o b r a c r í t i c a d e D i e z - C a n e d o e s t a n a m p l i a c o m o p r o f u n d a y c l a ­

r a . C u b r e , p r i n c i p a l m e n t e , l o s c u a t r o t o m o s d e c r í t i c a t e a t r a l , c a s i t o d o s 

e l l o s e s c r i t o s d e s p u é s d e v e r la c o r r e s p o n d i e n t e o b r a e n e l t e a t r o . Al 

d í a s i g u i e n t e e n e l p e r i ó d i c o , e s p e c i a l m e n t e El Sol d e 1 9 1 3 a 1 9 3 6 , 

c u b r e t a m b i é n , c o s a q u e n o s o l í a n c u l t i v a r l o s c r í t i c o s e s p a ñ o l e s , la l i t e ­

r a t u r a h i s p a n o a m e r i c a n a y s o b r e t o d o la p o e s í a d e H i s p a n o a m é r i c a 1 . 

T a m b i é n l a p o e s í a f r a n c e s a , d e l o c u a l e s m u e s t r a l a a n t o l o g í a d e p o e ­

s í a f r a n c e s a d e 1 9 1 3 , m o d i f i c a d a y a p l i c a d a e n l a v e r s i ó n d e L o s a d a e n 

B u e n o s A i r e s . 

L o s Estudios de poesía española contemporánea, a s í t i t u l a d o s e n la 

e d i c i ó n d e Obras, r e a l i z a d a p o r s u h i j o J o a q u í n , a b a r c a n l o s e n s a y o s 

s o b r e l o s p r i m e r o s p o e t a s d e l M o d e r n i s m o e n E s p a ñ a . El e s t u d i o e s d e 

e s p e c i a l i m p o r t a n c i a p o r q u e , a u n q u e e n H i s p a n o a m é r i c a s e c o n o c í a n 

b i e n l o s a n t e c e d e n t e s d e l M o d e r n i s m o , n o e r a a s í e n l o s m e d i o s l i t e ­

r a r i o s e s p a ñ o l e s . A t a l e s t u d i o r e m i t e e l t e x t o Los comienzos del moder­

nismo en España2. 

E n u n a n á l i s i s a l a v e z t e m á t i c o y f o r m a l , l a s n u e v a s e s t r u c t u r a s 

d e l v e r s o t i e n e n a q u í e s p e c i a l i m p o r t a n c i a . D i e z - C a n e d o s i t ú a e n t r e l o s 

p r e c u r s o r e s a B é c q u e r y , d e m a n e r a a c a s o s o r p r e s i v a , a C a m p o a m o r . 

B é c q u e r , m á s a l l á d e l r o m a n t i c i s m o e s p a ñ o l , e s e l p o e t a q u e " p r e f e r í a 

a l o s t i m b r e s r e s o n a n t e s , la m e l o d í a e n v u e l t a " , e l " s a l ó n e s t r e m e c i d o " , 

l a " c á m a r a h e r m é t i c a " , " h e n c h i d a d e a t m ó s f e r a m u s i c a l " . E n e f e c t o , B é c ­

q u e r d i f i e r e r a d i c a l m e n t e d e p o e t a s d e l e s t i l o d e u n N ú ñ e z d e A r c e y 

a u n d e u n E s p r o n c e d a . E n c u a n t o a C a m p o a m o r , l o q u e i n t e r e s a a 

D i e z - C a n e d o n o e s t a n t o e l v a l o r d e s u p o e s í a , s i n o u n h e c h o b i e n 

p r e c i s o : C a m p o a m o r s e p r o p u s o , c o n p o e s í a b u e n a o m a l a , e l i m i n a r 

1 No he querido aquí sino dar una muestra de la obra crítica de Diez-Canedo. 
Quien quiera conocer la tradición poética, teatral y, en conjunto, literaria de la lengua 
castellana en los dos continentes, tendrá que leer los ensayos críticos de Diez-Canedo. 

2 Tomo aquí este ensayo para mostrar hasta qué punto Diez-Canedo fue preci­
so y original. 
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d e l p o e m a " t o d a a f e c t a c i ó n " . C i e r t a m e n t e a C a m p o a m o r , a q u i e n " s e l e 

p a s a b a la m e d i d a " , h a y q u e r e c o n o c e r l e " la e x p r e s i ó n d i r e c t a " y a u n 

e n t e n d e r e l s e n t i d o d e s u p r o s a í s m o . 

U n a u t é n t i c o p r e c u r s o r f u e E u g e n i o B l a s c o , e n c u y a o b r a s e p e r ­

c i b e l a i n f l u e n c i a d e la p o e s í a f r a n c e s a . A s í s u p o e m a Las soledades 

r e c u e r d a a l a s e n t o n c e s m u y r e c i e n t e s Solicitudes d e S u l l y - P r u d h o m m e , 

y a l g u n a v e z r e c u e r d a a F r a n c o i s C o p e é . La a f i c i ó n h a c i a l o s p a r n a ­

s i a n o s y l o s s i m b o l i s t a s f r a n c e s e s , t a n c l a r a , c a r a c t e r í s t i c a d e l o s p o e ­

t a s h i s p a n o a m e r i c a n o s , e s t á p r e s e n t e e n B l a s c o , a n t e t o d o p e r i o d i s t a , 

q u i e n d e s d e P a r í s y e n l o s p e r i ó d i c o s e s p a ñ o l e s p r o y e c t a h a c i a E s p a ­

ñ a " l u c e s n u e v a s " . 

E x a c t a m e n t e c o n t e m p o r á n e a d e B é c q u e r y R o s a l í a d e C a s t r o , m á s 

p o r i n t u i c i ó n q u e p o r a f i c i ó n a o t r a s l i t e r a t u r a s , m o d i f i c a , a v e c e s , r a d i ­

c a l m e n t e l a m é t r i c a d e l a p o e s í a c a s t e l l a n a ( a s í e n Las orillas del Sar) 

E n r i q u e D i e z - C a n e d o c a l i f i c a a R o s a l í a d e C a s t r o d e " la m á s g r a n d e 

p o e t a e s p a ñ o l a " . R o s a l í a e s d e l a s q u e " s a b e n e x p r e s a r d i r e c t a m e n t e s u 

a l m a " . P o r l o q u e s e r e f i e r a a s u e s t i l o , e s c r i b e D i e z - C a n e d o : " C u a n d o 

t o d o s s e c e ñ í a n a l e n d e c a s í l a b o y a l o c t o s í l a b o y a l o m á s e m p l e a b a n 

e l a l e j a n d r i n o z o r r i l l e s c o , e l l a a d o p t a b a m e t r o s i n u s i t a d o s y c o m b i n a ­

c i o n e s n u e v a s " . N o e s R o s a l í a d e C a s t r o a n t e c e s o r a d e l M o d e r n i s m o . 

L o c i e r t o e s q u e e n e l l a s e v i v e , h a y q u e r e p e t i r l o , u n a p o e s í a i n é d i ­

t a , a c a s o m á s m o d e r n a q u e la d e l o s m i s m o s m o d e r n i s t a s 3 . 

M e n o s p o e t a q u e R o s a l í a d e C a s t r o , S a l v a d o r R u e d a e s s i n d u d a e l 

p r e d e c e s o r e s p a ñ o l m á s c l a r o . El c a p í t u l o q u e a S a l v a d o r R u e d a d e d i ­

c a D i e z - C a n e d o e s e m o c i o n a n t e y m u y e x a c t o . E m o c i o n a n t e p o r q u e e n 

é l c o n s t a l a r e l a c i ó n p e r s o n a l e n t r e e l p o e t a y d o n E n r i q u e ; e x a c t o p o r ­

q u e s e m u e s t r a a q u í , e n s u o b r a l o n u e v o d e l a m ú s i c a y d e s u m é t r i ­

c a . La o b r a d e R u e d a s e a c e r c a r í a , p o r l o m e n o s e n i n t e n c i ó n y s i n 

q u e é l l o s u p i e r a , a M a l l a r m e . C u e n t a D i e z - C a n e d o : " C u a n d o l e h a b l a ­

b a d e l a s a s p i r a c i o n e s d e M a l l a r m e a l a p a l a b r a e s e n c i a l , m e d e c í a , s i n 

d i s i m u l a r s u a s o m b r o : ¡ P e r o s i e s o h e p r e t e n d i d o y o s i e m p r e ! ¿ D e v e r a s 

h a c í a e s o M a l l a r m e ? . . . E n t o n c e s l e d e b o u n a r e p a r a c i ó n " 4 . 

V i v o i n t e r é s m u e s t r a D i e z - C a n e d o e n la ú l t i m a p a r t e d e l v o l u m e n 

d e d i c a d a a q u i e n e s e r a n j ó v e n e s p o e t a s . L o s a n a l i z a c o n g r a n s i m p a -

3 No es inútil recordar que al mismo tiempo que Rosalía de Castro, se renueva 
y "renace" la poesía en lengua catalana (Verdaguer, Costa i Llobera, Alcover). Dos len­
guas (gallego y catalán, contemporáneos del mundo) que vienen a enriquecer la lite­
ratura ibérica. 

4 Ironía en muchos ensayos de Diez-Canedo: ironía, precisión, calidad. 
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t í a e i n t e l i g e n c i a . A l o s q u e m e j o r e s t u d i a s o n a J u a n J o s é D o m e n c h i -

n a , P e d r o S a l i n a s y G e r a r d o D i e g o . 

N a t u r a l m e n t e e n t r e l o s j ó v e n e s d e s t a c a a F e d e r i c o G a r c í a L o r c a . 

C o n c l a r i d a d y c o n h o n d u r a r e s e ñ a s u s o b r a s t e a t r a l e s y , a t r a v é s d e 

e l l a s y e n e l l a s , l a p o e s í a 5 . 

S o l a m e n t e d o s a ñ o s m a y o r q u e J u a n R a m ó n J i m é n e z , D i e z - C a n e d o 

s e i n i c i ó e n la p o e s í a c o n e l M o d e r n i s m o . S u s d o s p r i m e r o s l i b r o s d e 

p o e m a s e s t á n l i g a d o s a l o q u e a l g o v a g a m e n t e l l a m a r é l a " a t m ó s f e r a " 

d e l M o d e r n i s m o . A s í e n Versos de las horas ( 1 9 0 6 ) y e n La vista del sol 

( 1 9 0 7 ) . S u p o e s í a m á s p e r s o n a l h a y q u e e n c o n t r a r l a a p a r t i r d e Epi­

gramas americanos ( 1 9 2 8 ) . P o e m a s d e S a n t i a g o d e C h i l e y d e B u e n o s 

A i r e s s o n a la v e z r i c o s y e s c u e t o s . E n e s t a s u é p o c a p o é t i c a d e " p a s ­

m o y a z o r o " p r e d o m i n a l a s e r e n i d a d y l a a p r e c i a c i ó n d e la m i r a d a . 

R e c o r d e m o s c ó m o e l p o e t a c a n t a l a s flores - a z a h a r , a z u c e n a , j a z m í n , 

r e t a m a , a m a p o l a , r o m e r o , c l a v e l - , c o n u n d e j o d e f á b u l a u n i d a a l a l m a 

y m u n d o . A s í e n e s t a e s p l é n d i d a e s t r o f a : 

Flor de azucena 
bañada esta en la huerta por la luna 
y el alma esta de tu hermosura l l ena 6 

S e r e n i d a d , t a l v e z c i e r t a f o r m a d e e s t o i c i s m o , c i e r t a " a c e p t a c i ó n " 

q u e o s c i l a e n t r e l o n o s t á l g i c o y u n a a u t é n t i c a s i m p a t í a , u n v e r d a d e r o 

a m o r h a c i a c o s a , h a c i a s e r e s v i v o s , l a s p e r s o n a s . A s í e n s u v i s i ó n d e 

S a n t i a g o d e C h i l e : 

Toda en ángulos rectos 
toda en cuadros iguales 
tal c o m o Ercilla, Oñate, severos, componían 
sus poemas heroicos en octavas reales. 

P o e s í a m e m o r i o s a , a c a s o c o n a l g ú n r e c u e r d o d e l c u b i s m o t a n p r e ­

s e n t e c u a n d o D i e z - C a n e d o e s c r i b í a e s t o s v e r s o s . P o e s í a s o b r e t o d o c o n ­

t e m p l a t i v a c o m o l a d e l Viejo que nos enseñaba las estrellas. D i c e e l 

p o e m a , u n o d e l o s m á s c o n o c i d o s d e D i e z - C a n e d o : 

Aldebará, el carro, Casiopea.. . 
Lentamente las va nombrando el v ie jo 

5 La obra de García Lorca es analizada especialmente en Artículos de Crítica 
teatral, en Obras (volumen 4, 1966) . Diez-Canedo ve cómo la obra de García Lorca 
"toca a vivos fondos espirituales con alto y persistente sentido. El teatro de Lorca liga­
do en sus tragedias al teatro antiguo, el clásico, el de los griegos. 

6 A veces, habría q u e indagarlo más a fondo, la poesía de Diez-Canedo se pare­
ce a la del "primer" Alfonso Reyes, su gran amigo. 
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por el fu lgor del celestial cortejo 
nuestra mirada atónita pasea. 

El p o e m a r e s p i r a l a s e r e n i d a d , c a r a c t e r í s t i c a d e l a o b r a d e D i e z -

C a n e d o . T a m b i é n h a y e n e l " T e m b l o r " . Br i l l a e l c i e l o , l o m i r a e l p o e ­

t a a t ó n i t o y c o n t e m p l a t i v o a n t e la i n f i n i t u d . E m o c i o n a n t e e l p o e m a 

d e d i c a d o a l a m u e r t e d e G u i r a l d e s : 

Se fue. Ya n o es mas que sombra. 
M o n t ó en su p i n g o pampeano 
Solo se fue por el l lano: 
dejó atrás rancho y potrero l indero 
nos di jo adiós con la mano. 

E n e s t o s p o e m a s e s c r i t o s e n M é x i c o 7 , e l p o e t a p a r e c e a l a v e z r e c o r ­

d a r y o l v i d a r . A n d a b u s c a n d o e l e c o i m p e r c e p t i b l e , l a i n e x i s t e n t e h u e ­

l la d e l e c o i m p e r c e p t i b l e , la i n e x i s t e n t e h u e l l a d e l o q u e f u e y m u r i ó 

d e l t o d o . 

P o e s í a d e l d o l o r , e n e f e c t o y , s i n e m b a r g o , n o d e s e s p e r a d a s i n o , 

a n t e l a t r a g e d i a r e a l y v i v i d a , s e r e n a g r a c i a s a c a s o a l a p a l a b r a , u n a 

p a l a b r a : 

Yo n o sé si eres otra, si eres falsa, 
si he perd ido m i ruta, 
si era y o el l lamado a decirte, 
palabra. 

A p e s a r d e t o d o , e l d e s t e r r a d o l l e v a e n s u i n t e r i o r a l g o d e s u t i e ­

r r a . D e j e m o s q u e n o s l o d i g a e l p o e t a j u s t a m e n t e e n e l p o e m a t i t u l a ­

d o "El d e s t e r r a d o " : 

Todo lo llevas cont igo 
tú , que nada tienes, 
Lo que no han de quitar 
los reveses 
porque es tuyo y sólo tuyo , 
porque es ínt imo y perenne, 
y es raíz, es tal lo, es hoja, 
f lor y f ruto, aroma y jugo 
todo a la vez para siempre. 

7 Fue poca la poesía que Diez-Canedo escribió en el exilio. Los poemas del exi­
lio fueron editados con el título de El Desterrado, impresos por Miguel N. Lira en 1940. 
La primera edición española (1991) contiene una nota preliminar de María Luisa Diez-
Canedo. 
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